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RESUMO: Frente a enorme crise ambiental, na qual vivemos, buscar estratégias de divulgação 

científica e sensibilização sobre a importância dos ecossistemas aquáticos é extremamente 

importante para os educadores. A divulgação científica, seja por meio de documentários, jogos 

pedagógicos, museus ou coleções itinerantes, busca também a sensibilização por meio do 

ensino formal e não-formal, sobre a necessidade da proteção ambiental. O estudo dos insetos 

aquáticos bioindicadores, chave no funcionamento dos ecossistemas aquáticos, auxilia na 

compreensão da magnitude das alterações ambientais. Espécies de libélulas (Odonata) e 

macroinvertebrados bentônicos presentes na bacia do rio Lontra foram utilizadas para 

divulgação científica, dos sistemas aquáticos regionais, através da elaboração de uma Coleção 

Itinerante de Insetos Aquáticos, contendo quatro atividades, para alertar a comunidade sobre a 

importância destes sistemas e necessidade de preservação ambiental. 
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INTRODUÇÃO 

O Brasil é um país privilegiado, no que diz respeito à quantidade de água, possuindo 

a maior reserva de água doce da Terra. Apesar da abundância, sua distribuição não é uniforme 

no país, sendo a Amazônia, por exemplo, uma região que detém a maior bacia fluvial do mundo. 

Apesar disso, os rios e lagoas brasileiros vêm sendo comprometidos pela queda de qualidade 

da água disponível até mesmo para captação, tratamento e uso humano. Na região amazônica 

vários rios apresentam contaminação pelo mercúrio, metal utilizado no garimpo clandestino, e 

pelo uso de agrotóxicos nos campos de lavouras (SANTOS et al., 2003).  

Já nas grandes cidades, a contaminação da qualidade da água é causada, 

principalmente por despejos de esgotos domésticos e industriais, além do uso dos rios como 

convenientes transportadores de lixo (SANTOS et al., 2003). No município de Araguaína-TO, 

não é diferente, o Rio Lontra que corta a cidade, tem grande significância sociocultural, 

econômica e histórica, vem sofrendo um processo de degradação ambiental antrópica ao longo 

do seu percurso dentro do município, devido a ocupação de suas margens e nascentes, por 

intervenções comerciais e de serviços (MACHADO, 2011). Diversas destas atividades vêm 

sendo alvo de discussão entre cidadãos, entidades públicas e comunidade científica sobre o 

impacto antrópico sobre o rio, e como este responde sobre a urbanização (SEPLAN, 2002; 

TRINDADE; SIEBEN, 2012; BRITO et al., 2014; VELOSO; SILVA, 2015).  

A urbanização sem controle e planejamento implica em sérias agressões ao meio 

ambiente, que, por sua vez, influenciam a saúde e qualidade de vida da população de uma 

cidade. O crescimento desenfreado impõe dificuldades financeiras e administrativas para as 

cidades fornecerem, água tratada, saneamento, coleta e destinação adequada de lixo, serviços 

de saúde, além de influenciar na garantia de uma boa qualidade da água e do ar. Assim, esse 

crescimento desenfreado deixa a população sujeita a uma série de riscos decorrentes da 

exposição ambiental aos agentes químicos cotidianamente através do ar que respira, da água 

que se banha e que é bebida e do alimento que é ingerido (AMORIM, et al., 2009). 

Deste modo a averiguação da qualidade ambiental das cidades é cada vez mais 

importante e evidente, uma vez que no espaço urbano os problemas ambientais geralmente 

atingem maior amplitude. (BRAZ; LONG, 2019). Assim, problemática socioambiental é um 

fato que deve ser investigado, sendo essas através de avaliações ambientais, visto que, ao 

depender das concentrações de poluentes em contato com o organismo, proporciona diversos 

riscos à saúde devido à exposição. Com a avaliação desses ambientes se criam estratégias que 

Página 238 



 
 
 

possibilitam prevenir ou minimizar a incidência de mortes e doenças decorrentes da interação 

de contaminante com o organismo humano (AMORIM, et al., 2009; BRAZ; LONG, 2019). 

Uma das maneiras de avaliar os níveis de poluição ambiental e monitorar os padrões de 

mudança na biodiversidade, é feito por meio de organismos vivos denominados bioindicadores 

(CALLISTO et al., 2001). Eles são espécies, populações ou comunidades biológicas cuja 

presença, ausência, abundância e distribuição indicam a magnitude de impactos ambientais em 

um ecossistema aquático e sua bacia de drenagem (CALLISTO et al., 2001; ROCHA et al., 

2015).  

Há três classificações para os organismos bioindicadores: I - Sensíveis, que são 

organismos de ambiente pouco impactado, e que necessitam de água limpa ou de boa qualidade 

com grandes concentrações de oxigênio; II - Tolerantes, que podem ser encontrados em águas 

parcialmente poluídas ou impactadas; III - Resistentes, que sobrevivem em ambientes altamente 

poluídos ou impactados (CALLISTO et al., 2001). Assim, para considerar um ecossistema 

aquático como saudável, é necessário encontrar uma maior riqueza de organismos, incluindo 

dos sensíveis à poluição até os tolerantes e resistentes. Para considerá-lo degradado, geralmente 

é encontrado uma baixa diversidade de espécies, com elevada densidade de organismos de 

grupos tolerantes e resistentes (BOND-BUCKUP, 2010).  

Em riachos impactados, onde seus inimigos naturais foram exterminados, organismos 

como larvas de mosquito e sanguessuga, muitas vezes se tornam tão abundantes que acabam 

virando problema de saúde pública, atuando como vetores de várias doenças como dengue e 

zika. Já em ambientes preservados, as larvas de mosquito e sanguessuga são pouco abundantes, 

pois há uma maior diversidade de espécies competidoras e há também organismos predadores, 

regulando a superpopulação de invertebrados, incluindo os responsáveis pela transmissão de 

doenças aos humanos (BOND-BUCKUP, 2010; BRASIL; VILELA, 2019). 

A ordem Odonata é uma destas predadoras, tem a fase adulta conhecida popularmente 

como libélula, jacinta, cambito, lavadeira, lava-bunda, bate-bunda, donzelinha (REMSBURG; 

TURNER, 2009; BRASIL; VILELA, 2019). Sendo na região Norte do Brasil mais conhecidas 

como jacinta, lava-bunda e libélula (BRASIL; VILELA, 2019). Elas são divididas em duas 

subordens na região neotropical: Zygoptera e Anisoptera. Os organismos da subordem 

Zygoptera tem menor tamanho corporal, e são mais encontradas em habitats com nível maior 

de sombreamento sobre o corpo d’agua para evitar superaquecimento corporal. Já os indivíduos 

pertencentes à subordem Anisoptera apresentam maior tamanho corpóreo, com 

termorregulação é feita por endotermia e exposição às radiações solares, vivem em locais de 
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menor cobertura vegetal (MAY, 1979, 1991). A fase jovem é aquática e, assim como os 

invertebrados bentônicos, frequentemente é desconhecida pela população humana. Insetos 

aquáticos como os macroinvertebrados bentônicos são bem conhecidos como parasitos e 

vetores de doenças que acometem animais e humanos, sendo ignorada a enorme diversidade de 

táxons e importância ecológica. Libélulas são ainda mais ignoradas pois não polinizam, não 

possuem interações ecológicas de parasitismo com outros organismos e são inofensivos às 

plantações e às pessoas. Assim, por não possuírem um interesse econômico evidente, os insetos 

aquáticos são totalmente menosprezados com suas funções ecológicas (BRASIL; VILELA, 

2019).  

O quanto se conhece da natureza que está ao redor? Essa questão intrigante e complexa, 

envolve ponto de vista taxonômico e numérico, como também uma perspectiva ecológica e 

conservacionista. A conservação da biodiversidade está diretamente ligada com o quanto somos 

capazes de perceber e conhecer o nosso redor. Não podendo conservar o que não se conhece e, 

o que não se conhece, virtualmente não existe (BRASIL; VILELA, 2019). A divulgação 

científica está diretamente relacionada à forma como o conhecimento científico é produzido, 

formulado e como ele circula na sociedade (SILVA, 2006). Desempenha o papel de transmitir 

informações e conhecimentos científicos e/ou tecnológicos em uma linguagem mais adequada 

ao público não familiarizado com termos técnicos e especializados promovendo a inclusão 

social (FRANÇA, 2015; NETO, 2015). Pode ser trabalhada em forma de livros, filmes, 

programas para rádio e televisão, textos e reportagens para jornais e revistas, matérias acessíveis 

via internet, cartilhas, folhetos, cartazes, exposições e atividades em museus e feiras de ciências 

entre outras (BALSALOBRE, 2015).  

Os espaços não formais de divulgações científicas, como museus, desempenham um 

papel social e cultural significativo na população humana. A proposta de trabalhar de uma 

forma itinerante alcança a mesma finalidade dos museus de ciência, com a vantagem de 

conseguirem chegar até as pessoas que, por muitos motivos, não podem frequentá-los (COSTA 

et al., 2008)  

A divulgação científica ligada aos ecossistemas aquáticos têm recebido uma atenção 

crescente e se ver muitos grupos de pesquisa realizando excelentes trabalhos neste sentido como 

o laboratório de Ecologia de Bentos/ICB-UFMG; Programa de pós-graduação em Zoologia da 

Universidade Federal do Pará (UFPA) no laboratório de zoologia de invertebrados; O 

laboratório de invertebrados bentônico UFRGS; Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia 
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(INPA), do qual faz parte a pesquisadora Neusa Hamada, sendo uma grande referências na área 

com seus trabalhos em monitoramento de bacias e divulgação cientifica.  

A Coleção itinerante de Insetos Aquáticos do curso de biologia da Universidade Federal 

do Norte do Tocantins UFNT foi construída visando uma divulgação científica com dados 

regionalizados. Trabalhando com os insetos aquáticos que estão presentes no rio que os 

cidadãos de Araguaína-TO se banham, brincam e vêm todos os dias. Segundo Freire (2003) o 

conhecimento precisa ser engajado e conectado à realidade, inserido no histórico e regional do 

sujeito e intencionado à mudança de situações opressoras, tendo como sujeito transformador o 

ser humano, que desvela a realidade-mundo ao conhecê-la. Apresentar ou desmistificar os 

invertebrados que fazem parte do ambiente cotidiano dessas pessoas, aproxima o conhecimento 

acadêmico do conhecimento popular, promovendo inclusão social e estimulando a observação, 

conservação das espécies, visando estimular a busca por um ambiente mais saudável. Porém 

tratar de biodiversidade, meramente como objeto de preservação ou conservação, não 

sensibiliza a população humana, sendo necessário conhecer vários aspectos da biota 

regional/nacional, como hábitat, modo de alimentação e ciclo de vida, para que dessa forma se 

possa entender a importância dos organismos e garantir uma análise das distintas interpretações 

da realidade, e iniciar a empatia de preservação (CASACA, 2015).  

Assim, a criação de um material didático regionalizado, utilizando espécies de libélulas 

e invertebrados aquáticos presentes na bacia do Rio Lontra, busca evidenciar a importância dos 

invertebrados aquáticos para a saúde integral (do ambiente, humana e animal). Possibilitando 

uma reflexão sobre o conhecimento da biodiversidade, bem como a importância da sua 

manutenção a partir da interação dos ribeirinhos e escolas com as peças zoológicas.  

MATERIAIS E MÉTODOS  

Fonte dos materiais biológicos para a coleção 

Foram utilizados exemplares de vários invertebrados aquáticos e adultos de libélulas 

(Odonata -Insecta), depositados na Coleção de Invertebrados Aquáticos sediada no Laboratório 

de Coleções Biológicas e Paleontológicas, da Universidade Federal do Norte Tocantins 

(UFNT), campus de Araguaína- TO. O laboratório abriga espécimes botânicos, fósseis, 

invertebrados e invertebrados aquáticos, sendo as coleções científicas incrementadas a partir de 

doações de outras instituições, projetos de conclusão de curso e iniciação científica 

desenvolvidas por acadêmicos ligados ao laboratório. 
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Foram utilizados, espécimes em coleção úmida emersos em Álcool 70% (Figura 1) e 

seca para adultos de libélulas (Odonata-Insecta) pertencem à subordem Anisoptera e a 

subordem Zygoptera (Figura 2). 

Figura 1- Alguns espécimes da coleção úmida utilizados na atividade. A- Larva de 

libélula (Anisoptera) B- Larva de libélula (Zygoptera) C- Lavar de mosquito 

(Diptera) D- Minhoca (Diptera) E- Sangue-suga (Hirudinea) F- Caracol (Mollusca) 

 

Fonte: Coleção didática itinerante de insetos aquáticos da UFNT 

Figura 2- Espécime da coleção seca utilizada na atividade.  

Fonte: Coleção didática itinerante de insetos aquáticos da UFNT  

Foi construída uma caixa que comporta o armazenamento e exposição do material e que 

mantém a qualidade da amostra, com o mínimo dano durante o manuseio e transporte. Foi 

possível elaborar 3 atividades didáticas: 

Atividade o que é isso? 
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Foram utilizadas 4 lupas de mão, 8 placas de Petri, 4 pinças entomológicas e uma piceta 

com álcool etílico 70% (Figura 2) para interação do público com invertebrados da coleção 

úmida.  

Figura 2- Materiais utilizados na confecção da atividade O que é isso? 

 

 

 

 

 

Fonte: Coleção didática itinerante de insetos aquáticos da UFNT  

O estereomicroscópio (Lupa), é um material óptico ideal na utilização metodológica de 

visualização completa dos espécimes, devido conter lentes de aumento e boa iluminação, para 

obtenção de imagens ampliadas e detalhadas (ALMEIDA et al., 1998). Entretanto, sendo o 

estereomicroscópio um instrumento frígio, cujo seu transporte e utilização de forma incorreto 

compromete a vida útil do objeto deixando invalido para o uso, e muitas vezes por ser 

inacessível, optou-se pela utilização da lupa de mão na visualização dos invertebrados. Visto 

que, é um material de fácil transporte, pode ser substituir com facilidade ao sofrer danos, como 

também, atende de forma satisfatória na visualização dos espécimes identificando o aparelho 

bucal, brânquias, patas entre outras, em organismos que podem ser vistos a olho nu. Já a 

utilização de caixa de Petri, visa a acomodação dos invertebrados aquáticos, e naturalmente do 

álcool etílico 70%. A pinça entomológica é utilizada no manuseio dos insetos, devido esses 

geralmente possui um copo frágil (ALMEIDA et al., 1998). Assim, o uso desse instrumento 

possibilita o contato direto e de forma apropriada com os animais, gerando menos riscos de 

danificá-lo, ao movimentar, girar e para observar todos os ângulos dos insetos. 

Atividade: em qual cor eu me banho? 

Foram utilizados 9 tubos transparentes de vidro com tampas de rosquear, papel manteiga 

e três fitas coloridas (verde, amarela e vermelha) (Figura 3). Essa atividade visa a observação 

dos invertebrados aquáticos bioindicadores e relacionar os táxons com o nível de integridade 

do ambiente.  
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Figura 3- Materiais utilizados na confecção da atividade em qual cor eu me 

banho? 

 

 

 

 

 

 Fonte: Coleção didática itinerante de insetos aquáticos da UFNT  

Os tubos de vidro distorcem pouco a imagem do inseto, possibilitando uma boa 

observação do que se encontra no seu interior, como também, tem boa durabilidade e 

resistência, sendo ideal para o transporte. Há fichas de identificação em papel manteiga que não 

dissolve, com nomes populares (quando esse possui) ou científicos, possibilitando que o inseto 

possa ser identificado mais facilmente pelo público. Sobre a tampa de cada frasco foram 

enroladas fitas coloridas correspondendo o nível de integridade do ambiente presente no 

semáforo da bioindicação (Figura 4). Juntamente com um mapa da cidade o público pode 

localizar a qualidade de água do rio próximo as áreas conhecidas. 

Figura 4- Semáforo da Bioindicação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Coleção didática itinerante de insetos aquáticos da UFNT  

Para a confecção do semáforo, os invertebrados aquáticos foram fotografados de 

caracteres morfológicos externos, sendo operado o microscópio estereoscópio binocular com 

aumento de até 40X. O instrumento foi confeccionado utilizando a ferramenta PowerPoint 
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2016. O semáforo da bioindicação consiste em um instrumento que traz a relação com o 

semáforo dividido em 3 três cores: verde, amarelo e vermelho. Com as fotografias dos insetos 

da própria coleção de zoológica, que representam a riqueza biológica de cada ambiente  

Atividade o ciclo da vida 

Destinada a visualização de libélulas (Odonata) e relacionar com sua fase larval da 

atividade anterior. Foram utilizados sacos plásticos, fita dupla face e papel A4, papel cartão, na 

confecção da atividade (Figura 6). 

Figura 6- Atividade Ciclo da vida, com Odonata da subordem Zygoptera e 

Anisoptera 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: Coleção didática itinerante de insetos aquáticos da UFNT  

Numa coleção científica a etiqueta exerce o papel fundamental de fornecer informações 

essenciais como a localização, o lugar da coleta, a data da captura, nome do coletor, nome da 

ordem, da família, gênero ou espécie. Possuindo um tamanho recomendado com dimensões de 

2,0 x 1,0 cm, sendo colocadas a 0,5 cm do inseto paralelas ao seu corpo, preferencialmente do 

lado esquerdo (PEIXOTO, 2012). No entanto, todos os dados fornecidos por uma etiqueta 

padrão não são necessários em uma coleção didática, de modo que se elaborou uma etiqueta 

adaptada com apenas dados que possam ser interessantes para o público, como o nome da 

subordem e local de coleta (Figura 7). Confeccionada em um tamanho relativamente grande 

para uma boa visualização das informações. Posteriormente as etiquetas foram colocadas dentro 

dos sacos plásticos, juntamente com os espécimes, e fixadas com fita dupla face na tampa da 
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caixa de armazenamento evitando a necessidade de manuseio pois, as libélulas são insetos 

extremamente frágeis e quebradiços. 

 Figura 7- Exemplo de etiqueta utilizada na atividade Ciclo da vida, com 

informações sobre as Odonata  

Fonte: Coleção didática itinerante de insetos aquáticos da UFNT  

Por fim, todos os instrumentos foram organizados em uma caixa de compensado 

adesivada com desenho personalizada, com 33 cm de comprimento; 50 cm de largura e 14 cm 

de altura com base forrada com EVA de 8 mm de espessura (Figura 6) montada considerando 

a segurança do material em transporte, possibilitando que ele seja itinerante.  

Figura 6- Caixa personalizada utilizada para o armazenamento da coleção de 

Insetos Aquáticos. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Coleção didática itinerante de insetos aquáticos da UFNT  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Habitualmente, espécimes direcionados a matérias e coleções didáticas têm curta 

duração, pois esses são destruídos, quebrados e danificados pelo constante manuseio. O 
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Material destinado a coleções didáticas são, e devem ser, completamente independentes das 

coleções de pesquisa, pois como esse é manuseado e acessado em maioria por pessoa sem 

preparo algum, o acesso dessas pessoas com material de coleção científica pode ser desastroso 

(PAPAVERO, 1994). Desse modo, os invertebrados aquáticos direcionados a coleção didática 

são aqueles que se encontram em maior abundância dentro no rio Lontra, consequentemente, 

aqueles em maior quantidade de exemplares na coleção científica. Como também, os que 

possuem dados de procedências incompletos, sendo os animais coletados em aulas de campo, 

minicursos ou encontrados pelos próprios alunos do grupo de pesquisa no seu dia-a-dia.  

“...para muitos, é difícil avaliar a importância de determinados exemplares 

numa coleção de pesquisa. As coleções didáticas podem, contudo, receber 

material improprio para as coleções de pesquisa. Exemplares com dados 

incompletos de procedência ou espécimes parcialmente danificados podem 

servir para inúmeras finalidades didáticas” (PAPAVERO, 1994, p. 23). 

Assim, animais ou suas partes podem converter-se num exemplar zoológico digno de 

integrar uma coleção e de ser usado para pesquisa ou para ensino, basta apenas, que sejam 

adequadamente preparados e identificados (PEIXOTO, 2012). 

A coleção didática Insetos aquáticos e as atividades itinerantes O que é isso? Em qual 

cor eu me banho e Ciclo da vida visam levar informação científica à população em geral. 

Buscando estimular a aprendizagem sobre a importância ecológica (ciclagem de nutrientes, 

bioindicadores, controladores de pragas), sanitária (Vetores de doenças), nos processos 

ambientais, conservação, e a interação com a sociedade (cultura e produção). As exposições 

itinerantes possibilitam oportunizar aos alunos, professores e ao público em geral, uma reflexão 

sobre o conhecimento da biodiversidade, bem como a importância da manutenção da 

biodiversidade a partir da interação com peças zoológicas (DIAS-DA-SILVA et al., 2019). 

Além de promover a atualização das pessoas interessadas, nesta área do conhecimento 

científico, e ainda despertar nos estudantes interesse e possível opção por este ramo de atuação 

profissional. 

A coleção foi montada em cima dos seguintes questionamentos: Será que a população 

conhece os insetos aquáticos? Sabem que libélulas e mosquitos desenvolvem sua fase larval no 

rio? Conhecem a importância ecológica e epidemiológica desses insetos? Assim, com a 

crescente preocupação sobre a saúde do rio, o aumento de doenças vetoriais por mosquito, e a 

falta de informação da população sobre o assunto, pensou-se na criação de uma coleção 

itinerante.  
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A atividade O que é isso?, proporciona a primeira interação direta do público com os 

insetos, através do manuseio. Sendo direcionada a observação morfológica externa dos 

espécimes de invertebrados aquáticos, nos quais pode observar as brânquias, patas, aparelho 

bucal com uso da lupa de mão, como também mexer e virar para observá-los de todos os lados. 

Esse primeiro contato de reconhecimento se inicia um laço de intimidade e empatia com o 

inseto, pois o aprendizado se torna mais efetivo e imediato quando o público se encontra diante 

do material objeto de estudo (PAPAVERO, 1994). Assim, aquele inseto que era desconhecido 

ou estranho aos olhos de muitos, passa a ser conhecido, e as pessoas começam a entender suas 

funções ecológicas e observá-los no ambiente que frequentam.  

A atividade Ciclo da vida, é bastante atrativa por possuir libélulas adultas bastante 

coloridas chamando a atenção do público. A diversidade é evidenciada: características 

morfológicas como diferenças de tamanho, existências de duas subordens diferentes, e que 

ambas são adultas com imaturos aquáticos. E como essas características morfológicas 

influenciam nas estratégias de termorregulação e habitats entre as duas subordens. Esse 

momento também possibilita apresentar o papel ecológico desses insetos como controladores 

de pragas de vários vetores, como também associar as libélulas como a fase adulta de alguns 

invertebrados aquáticos. Pois, o público em geral não sabe que libélulas possuem uma fase de 

desenvolvimento na água, sendo assim o conhecimento popular sobre esse inseto e sua 

importância, é pouco difundido (BRASIL; VILELA, 2019). Assim, a atividade propicia 

apresentar a fase adulta, e relacioná-la com a fase de larva (Invertebrado aquático), fazendo 

entender mais sobre a vida, e a importância ecológica desses insetos. Visto que, a conservação 

da biodiversidade faunística está intimamente ligada com o quanto somos capazes de perceber, 

e conhecer os processos que acontecem (BRASIL; VILELA, 2019). E a partir do momento que 

os cidadãos passam a saber não só da existência, mas das formas como esses insetos se 

comportam, seu ciclo de vida e morfologias passam a entender sua importância, e pensar nas 

consequências de que determinados atitudes podem trazer ao habitat daqueles seres vivos. Aqui 

da p citar Paulo Freire... 

A atividade  Em qual cor eu me banho? busca trazer o papel da comunidade bentônica 

como ferramenta de bioindicação de ambientes aquáticos. Isso é evidenciado na atividade 

através da diversidade de táxon presente em cada nível de degradação do ambiente, como 

também apresentando as diferentes faixas de tolerâncias dos insetos. Nesse momento é 

apresentado o nome científico e popular dos invertebrados aquáticos (quando esses possuem) 

trazendo uma aproximação maior do público, e divulgando as pesquisas mais recentes do 
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laboratório sobre o tema No Semáforo da Bioindicação, é apresentado ambientes preservados 

(Verde) com uma abundância e alta diversidade de macroinvertebrados aquáticos bentônicos, 

representada com 9 espécimes desses animais. No entanto, quando o meio aquático sofre algum 

impacto ambiental alguns táxons que são sensíveis a essas condições acabam morrendo, grupo 

esse representado na atividade pelo táxon de Trichoptera. No ambiente impactado (Amarelo), 

possui uma riqueza menor de espécimes, com apenas macroinvertebrados de táxons tolerantes 

e resistentes, representados no semáforo apenas por 8 espécimes desses insetos. Já ambientes 

impactados (Vermelhos) tem uma baixa riqueza representada por 4 espécimes resistentes de 

macroinvertebrados aquáticos. Assim, essas atividades buscam apresentar a diversidade de 

táxon presente no ambiente aquático, e seu papel ecológicos desses insetos como controladores 

de pragas, estimular a percepção da importância ecológica desses insetos, e reconhecimento do 

risco à saúde que ambientes degradados trazem, sendo mais propício a doenças.  

Através dessas atividades a população de Araguaína-TO é apresentada aos habitats onde 

os insetos vivem e que existem no rio Lontra, na própria cidade de Araguaína-TO. Incentivando 

o público a observá-los e relacioná-los aos insetos e a integridade dos rios, lagos, lagoas e 

córregos nos quais eles se banham na região. Trazendo, dessa forma, os invertebrados aquáticos 

para o dia-a-dia do público, gerando um laço de empatia, cidadania, respeito e significado para 

o que está sendo apresentado. Utilizar os fenômenos cotidianos imersos em meio aos 

conhecimentos científicos, é uma forma de torná-lo mais compreensíveis, e trazer esse método 

em situações introdutórias têm ainda o objetivo de chamar a atenção, aguçar a curiosidade 

(WARTHA et al., 2013). E assim, gerar uma consciência ecológica de respeito e cuidado com 

esse rio. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A coleção de insetos aquáticos com suas atividades, é uma ferramenta para a difusão do 

conhecimento científico, e integração desse conhecimento com a população de Araguaína-TO. 

Vem demostrar aos cidadãos a importância ecológica dos invertebrados aquáticos da região. O 

uso dessa coleção pode despertar interesse e curiosidade, desenvolvendo um senso crítico. 

Como também, construir uma consciência ambiental sobre a importância, riqueza e as 

vantagens de preservação desses organismos. Deste modo, a partir da disponibilização destes 

materiais e sua utilização espera-se contribuir para a divulgação cientifica e conservação do 

ambiente aquático. 
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